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NOME DO CURSO:  

Contação de Histórias 

Aprenda as melhores técnicas de contação de histórias para engajar 

audiências, aprimorar a comunicação interpessoal e dominar a arte da 

narrativa oral em diversos contextos educativos e corporativos. Este 

curso oferece uma abordagem aprofundada sobre estrutura narrativa, 

expressão corporal, uso consciente da voz e construção de personagens 

para transformar a transmissão de mensagens. Desenvolva habilidades 

fundamentais para conectar pessoas, transmitir conhecimento de forma 

memorável e dominar recursos cênicos com eficiência e clareza. 

#ContacaoDeHistorias #NarrativaOral #ArteDeContarHistorias 

#Storytelling #EducacaoInfantil #Pedagogia #ExpressaoCorporal 

#TecnicaVocal #Oratoria #ComunicacaoAssertiva 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Dominar a estrutura clássica e contemporânea da narrativa oral 

• Utilizar recursos de impostação vocal, articulação e projeção para 

a contação de histórias 

• Desenvolver a expressão corporal e a linguagem não verbal na 

construção de cenários e personagens 

• Aplicar a contação de histórias na educação infantil, no ambiente 

escolar e em projetos sociais 

• Criar e adaptar contos clássicos, folclóricos e autorais para 

diferentes faixas etárias 

• Incorporar objetos, instrumentos musicais e elementos cênicos na 

composição narrativa 
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• Controlar o ritmo, a pausa e a dramaticidade para prender a 

atenção da audiência 

• Superar o medo de falar em público e desenvolver a presença 

cênica do contador 

PÚBLICO-ALVO: 

• Professores, educadores e pedagogos que desejam enriquecer 

suas práticas pedagógicas 

• Bibliotecários, mediadores de leitura e agentes culturais 

• Psicólogos, terapeutas e profissionais da área da saúde que 

utilizam metáforas terapêuticas 

• Atores, locutores, comunicadores e profissionais de artes cênicas 

• Estudantes de licenciatura, literatura e áreas afins 

• Entusiastas e interessados em aperfeiçoar a comunicação 

interpessoal e a arte narrativa 

Módulo 1: Fundamentos da Narrativa Oral 

Aula 1.1: História e Evolução da Tradição Oral A tradição oral representa 

uma das formas mais antigas de preservação da memória coletiva, da 

cultura e do conhecimento humano. Desde as primeiras comunidades ao 

redor do fogo, a transmissão de saberes dependia exclusivamente da 

capacidade de memorização e da habilidade de relato dos narradores. 

Com o passar dos séculos, a narrativa oral moldou identidades culturais, 

perpetuou mitos fundacionais e serviu como ferramenta central para a 

coesão social em diferentes civilizações ao redor do globo. 

Compreender o percurso histórico da oratória e do conto tradicional 

permite ao narrador contemporâneo reconhecer o valor antropológico de 
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sua prática. A transição da cultura estritamente oral para a cultura escrita 

alterou a percepção social sobre o texto, mas a necessidade de conexão 

humana direta permaneceu intacta. O estudo das fontes primárias e das 

transformações da linguagem falada ao longo dos períodos históricos 

fornece uma base sólida para a construção de apresentações autênticas 

e alinhadas às raízes dessa arte ancestral. 

Aula 1.2: A Estrutura Arquetípica do Conto Os arquétipos exercem um 

papel fundamental na construção de narrativas universais, pois dialogam 

diretamente com o inconsciente coletivo e com estruturas psíquicas 

compartilhadas. A identificação de elementos recorrentes nas histórias, 

como a jornada do herói, o mentoreamento e as provas iniciáticas, 

fornece uma arquitetura sólida para o desenvolvimento da trama oral. 

Quando o contador domina essas estruturas arquetípicas, ele consegue 

guiar o ouvinte por uma experiência fluida, previsível em sua segurança 

emocional, porém surpreendente em seus desdobramentos dramáticos. 

A aplicação prática do modelo arquetípico exige a análise minuciosa dos 

papéis desempenhados pelos personagens dentro do fluxo narrativo. É 

essencial que o profissional compreenda a função de cada etapa da 

jornada para evitar rasura ou perda de ritmo durante a performance. O 

erro comum de negligenciar o chamado à aventura ou antecipar o clímax 

compromete o engajamento da plateia. Por isso, o alinhamento correto 

dos pontos de virada narrativa garante a eficácia do impacto emocional 

desejado. 

Aula 1.3: Psicologia da Escuta e Conexão com o Ouvinte A psicologia da 

escuta investiga como o cérebro humano processa, interpreta e atribui 

significado às informações sonoras e narrativas recebidas. No ato da 

contação de histórias, a escuta ativa não é uma postura passiva do 

público, mas uma construção colaborativa onde o ouvinte projeta suas 
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próprias vivências no universo apresentado. Compreender os 

mecanismos de atenção, os gatilhos emocionais e os limites da retenção 

cognitiva é indispensável para a manutenção do interesse ao longo de 

toda a exposição oral. 

Para estabelecer uma conexão genuína com a audiência, o narrador 

deve ajustar sua performance em tempo real, observando os sinais não 

verbais emitidos pela plateia. O domínio do contato visual e a 

sensibilidade para perceber oscilações no nível de atenção permitem 

adaptar o ritmo e a intensidade da fala sem perder a essência do texto. 

Deixar de realizar essa leitura do ambiente é uma falha grave que pode 

resultar no esvaziamento do interesse e no distanciamento entre o 

contador e seu público. 

Aula 1.4: Ética e Apropriação Cultural no Contar A prática da contação de 

histórias carrega uma responsabilidade ética significativa no que tange 

ao respeito às origens, contextos e tradições das narrativas 

selecionadas. Narrar contos oriundos de povos originários, comunidades 

tradicionais ou culturas diversas exige um trabalho minucioso de 

pesquisa e contextualização histórica. A apropriação indevida ou a 

descaracterização de elementos sagrados e simbólicos afetam a 

integridade da obra e desrespeitam o patrimônio imaterial das 

comunidades geradoras dessas histórias. 

O profissional deve adotar boas práticas de pesquisa e dar o devido 

crédito às fontes e aos colecionadores da tradição oral. É fundamental 

evitar a simplificação excessiva ou a estereotipação de personagens e 

costumes regionais durante a adaptação da história. A preservação da 

essência cultural do conto amplia a riqueza do repertório e promove uma 

formação baseada na diversidade, no respeito mútuo e na valorização da 

memória coletiva. 
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Aula 1.5: Diferenças entre Leitura Dramatizada e Contação de Histórias 

A diferenciação técnica entre a leitura dramatizada e a contação de 

histórias reside na relação do intérprete com o texto e com a audiência. 

Na leitura dramatizada, o suporte físico do livro ou da partitura textual 

está presente, atuando como o mediador central da ação, onde a voz e a 

interpretação estão diretamente vinculadas ao texto escrito. Já na 

contação de histórias oral, o mediador é o próprio corpo do narrador, que 

ressignifica o texto e o recria no momento presente através da memória e 

da improvisação controlada. 

Compreender essas fronteiras evita a confusão metodológica na 

elaboração de apresentações e projetos educativos. Um erro frequente 

de iniciantes é memorizar palavra por palavra um texto impresso e tentar 

reproduzi-lo como contação oral, gerando um desempenho mecânico e 

engessado. A verdadeira narrativa oral pressupõe liberdade de 

adaptação vocabular, manutenção da estrutura central do enredo e 

capacidade de adaptação imediata às reações do público presente. 

Módulo 2: Preparação Vocal e Expressão Oral 

Aula 2.1: Anatomicofisiologia do Aparelho Fonador O conhecimento 

anatômico do aparelho fonador é o alicerce para o uso profissional e 

saudável da voz no contexto da comunicação pública. O sistema vocal é 

composto por estruturas respiratórias, fonatórias e articulatórias que 

trabalham de forma integrada para transformar o ar expelido pelos 

pulmões em som audível e articulado. Compreender o funcionamento da 

laringe, das pregas vocais e dos ressonadores superiores possibilita a 

produção de uma voz potente sem causar estresse muscular ou lesões 

na mucosa vocal. 
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A aplicação desse conhecimento permite ao contador explorar a tessitura 

vocal com segurança, variando tons e timbres para caracterizar 

diferentes fases da narrativa. O descuidado com a fisiologia vocal 

frequentemente resulta em rouquidão, fadiga e patologias como nódulos 

vocais. A adoção de rotinas de aquecimento e desaquecimento vocal, 

associada à hidratação constante, garante a longevidade profissional e a 

manutenção do rendimento em apresentações de longa duração. 

Aula 2.2: Técnicas de Respiração e Suporte Diafragmático A respiração 

custo-diafragmática-abdominal é a técnica respiratória mais eficiente 

para a sustentação da fala e o controle da emissão sonora. A utilização 

correta do diafragma proporciona um fluxo de ar constante e regulado, 

permitindo ao narrador projetar a voz sem exercer pressão excessiva 

sobre a musculatura da laringe. O domínio da mecânica respiratória é 

indispensável para gerenciar a extensão das frases e manter a 

estabilidade do tom durante momentos de maior exigência dramática. 

O treino contínuo de exercícios respiratórios desenvolve a capacidade 

vital dos pulmões e melhora a coordenação pneumofonoarticulatória. Um 

erro comum entre narradores sem treinamento é a respiração clavicular 

ou superficial, que gera tensão nos ombros e pescoço, reduzindo o 

volume da voz e provocando falta de ar no meio do texto. A automação 

da respiração diafragmática permite uma entrega vocal natural, fluida e 

com alta capacidade de modulação emocional. 

Aula 2.3: Articulação, Dicção e Trava-Línguas A clareza na articulação 

das palavras é um requisito básico para que a mensagem seja 

compreendida de forma inteligível por toda a audiência. A precisão na 

pronúncia dos fonemas depende do trabalho harmonioso dos 

articuladores móveis, como língua, lábios e mandíbula, e dos 

articuladores fixos, como dentes e palato. Uma dicção deficiente 
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compromete o entendimento da história, exigindo um esforço cognitivo 

adicional do ouvinte e provocando a perda gradual de interesse. 

O uso sistemático de trava-línguas e exercícios de agilidade articulatória 

fortalece a musculatura orofacial e melhora a precisão fonética. O 

profissional deve atentar-se para não cair no vício da comissura labial 

rígida ou na articulação preguiçosa dos finais de palavras. A prática 

constante de exercícios específicos garante a emissão clara de 

consoantes e vogais, mesmo quando a narrativa exige um ritmo de fala 

mais acelerado ou caracterizações vocais complexas. 

Aula 2.4: Projeção Vocal e Modulação de Tom A projeção vocal consiste 

em direcionar o som produzido para o ambiente de forma eficaz, 

utilizando as cavidades de ressonância do corpo humano sem recorrer 

ao aumento da força muscular ou ao grito. A adequada utilização da 

cavidade oral, nasal e faríngea amplifica o som naturalmente, permitindo 

que a voz alcance grandes auditórios com clareza e conforto auditivo. O 

alcance vocal é um recurso técnico diretamente ligado à postura e ao 

alinhamento corporal. 

A modulação de tom refere-se às variações de frequência grave, média e 

aguda empregadas pelo contador para criar nuances emocionais e 

diferenciar momentos da história. Uma voz monotônica gera cansaço e 

dispersão na plateia, enquanto a oscilação intencional de tons enriquece 

o colorido do texto e destaca os momentos de tensão e alívio. O 

equilíbrio entre projeção e modulação garante uma performance 

dinâmica e acusticamente agradável em qualquer espaço. 

Aula 2.5: O Uso Consciente de Pausas e Ritmo A pausa não representa 

uma simples interrupção da fala, mas sim um poderoso instrumento 

narrativo carregado de intencionalidade dramática e significado. O 
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momento de silêncio estratégico permite à audiência assimilar as 

informações apresentadas, antecipar conflitos e processar emoções 

complexas. O gerenciamento do tempo interno da história por meio do 

ritmo articulado define a cadência do relato e sustenta a atmosfera 

narrativa desejada. 

O alternar de ritmos lentos e acelerados deve acompanhar a curva de 

tensão do enredo, intensificando a expectativa nos momentos 

culminantes e oferecendo repouso nos trechos descritivos. O erro 

frequente de preencher todas as pausas com vícios de linguagem ou 

acelerar a fala por ansiedade prejudica a assimilação da mensagem. O 

domínio consciente do ritmo e da pausa eleva o nível da apresentação, 

conferindo maturidade e precisão ao contador. 

Módulo 3: Expressão Corporal e Linguagem Não Verbal 

Aula 3.1: O Corpo como Cenário e Instrumento Narrativo Na contação de 

histórias, o corpo do narrador atua como a principal estrutura cênica, 

sendo capaz de evocar ambientes, dimensões, objetos e atmosferas sem 

a necessidade de cenários físicos elaborados. Através da postura, da 

distribuição de peso e do alinhamento da coluna, o contador sugere ao 

público a existência de florestas, castelos, mares ou espaços confinados. 

A presença física articulada transforma o espaço neutro em um universo 

tátil e imaginário. 

A utilização do corpo como instrumento requer autoconsciência motora e 

amplitude de movimento adaptada ao contexto da narrativa. O 

profissional deve treinar a capacidade de mudar a dinâmica corporal 

instantaneamente para delimitar a transição entre a voz do narrador e a 

manifestação dos ambientes. A hesitação ou a falta de firmeza nos 
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movimentos corporais quebram a ilusão dramática, enfraquecendo o 

pacto de ficção estabelecido com a plateia. 

Aula 3.2: Gestualidade Consciente vs. Tiques Nervosos A gestualidade 

em uma apresentação oral deve ser sempre intencional, funcional e 

complementar às palavras pronunciadas. Os gestos consciente servem 

para ilustrar ações, enfatizar conceitos e desenhar no ar a geometria das 

cenas descritas. Quando alinhados ao texto, os movimentos das mãos e 

braços amplificam a clareza da comunicação e reforçam o impacto visual 

da narrativa junto ao espectador. 

Por outro lado, o surgimento de tiques nervosos, tais como ajeitar roupas 

constantemente, balançar as mãos sem propósito ou cruzar os braços 

defensivamente, denuncia a insegurança do narrador e distrai a atenção 

do público. O contador precisa desenvolver o autocontrole para manter a 

neutralidade corporal nos momentos de pausa e agir apenas quando o 

gesto acrescentar valor ao texto. A eliminação de ruídos gestuais é uma 

das etapas mais importantes no refinamento cênico. 

Aula 3.3: Expressão Facial e o Olhar Contagiante A face humana é o 

principal painel de transmissão de estados emocionais durante a 

contação de histórias, refletindo medos, alegrias, surpresas e intenções 

dos personagens e do próprio narrador. A microexpressão facial, quando 

utilizada com precisão técnica, antecipa a carga emotiva das palavras e 

conecta o espectador diretamente ao sentimento da cena. A coerência 

entre a expressão do rosto e o conteúdo verbal é fundamental para 

garantir a credibilidade do relato. 

O olhar estabelece a ponte direta de comunicação e cumpre a função de 

varrer a plateia, fazendo com que cada indivíduo se sinta diretamente 

interpelado pelo conto. O erro comum de olhar para o teto, para o chão 
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ou fixar o ponto cego no fundo da sala demonstra desconexão e 

insegurança. O olhar focado, dinâmico e expressivo segura a atenção da 

audiência e amplia a profundidade emocional da experiência 

compartilhada. 

Aula 3.4: Movimentação no Espaço Cênico e Kinesia A kinesia, ou o 

estudo da linguagem do movimento corporal no espaço, orienta como o 

narrador deve ocupar o palco ou a área de apresentação. Cada 

deslocamento físico deve possuir um propósito narrativo claro, como 

marcar a passagem do tempo, indicar a mudança de ambiente ou 

aproximar-se do público em momentos de intimidade e segredo. A 

ocupação consciente do espaço confere dinamismo e ritmo visual à 

performance. 

Movimentar-se de forma aleatória ou caminhar de um lado para o outro 

sem justificativa cênica gera uma sensação de inquietação e dispersa o 

foco da plateia. O contador experiente mapeia mentalmente o espaço 

disponível e estabelece pontos âncoras para diferentes momentos da 

história. Esse planejamento espacial organiza a narrativa na mente do 

ouvinte e confere elegância e domínio cênico ao trabalho do artista. 

Aula 3.5: Construção Físico-Corporal de Personagens A caracterização 

corporal de personagens exige do narrador a capacidade de alterar sua 

postura neutra para adotar os padrões físicos das figuras que povoam o 

conto. Essa transformação envolve modificações na marcha, no centro 

de gravidade corporal, na tonicidade muscular e na inclinação da cabeça. 

Ao mudar a fisiologia, o contador sinaliza instantaneamente para a 

audiência a troca de personagem sem a necessidade de explicar 

verbalmente quem está falando. 
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A prática exige flexibilidade e rapidez nas transições, principalmente em 

diálogos dinâmicos entre duas ou mais figuras da história. O erro de 

fundir as características corporais dos personagens confunde a audiência 

e compromete a clareza do enredo. A precisão na entrada e saída de 

cada estado corporal reflete um alto nível de técnica e assegura a 

diferenciação límpida das vozes e atitudes na cena. 

Módulo 4: Construção e Adaptação de Repertório 

Aula 4.1: Seleção de Textos por Faixa Etária e Contexto A escolha do 

repertório ideal é uma das etapas mais estratégicas do trabalho do 

contador de histórias, exigindo uma análise criteriosa do perfil da 

audiência e do objetivo do evento. Histórias destinadas à primeira 

infância necessitam de estruturas simples, repetições, sonoridade 

marcante e curta duração, enquanto públicos juvenis e adultos 

demandam tramas mais complexas, nuances psicológicas e conflitos 

morais elaborados. O alinhamento adequado entre o conto e o ouvinte é 

o primeiro passo para o sucesso da apresentação. 

Além da faixa etária, o contexto institucional ou social onde a narrativa 

será apresentada influencia diretamente a seleção das obras. Contar 

histórias em um ambiente hospitalar requer sensibilidade diversa daquela 

empregada em um auditório corporativo ou em uma praça pública. O 

profissional deve manter um acervo diversificado e catalogado por temas, 

durações e complexidades, garantindo flexibilidade para atender às 

demandas específicas de cada contratante ou ambiente. 

Aula 4.2: Adaptação de Livros Ilustrados para a Narrativa Oral A 

transposição de um livro ilustrado para o formato de contação oral exige 

o reordenamento das informações, visto que a imagem física nem 

sempre estará visível para todo o público. O narrador precisa converter 
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as pistas visuais fornecidas pelas ilustrações em descrições sensoriais 

auditivas, sem inflar o texto com adjetivações excessivas que truncam o 

ritmo. A essência do texto escrito deve ser preservada, mas adaptada 

para a fluidez e a espontaneidade da fala. 

O processo de adaptação envolve a eliminação de trechos 

excessivamente explicativos e a valorização das ações principais e dos 

diálogos diretos. É importante notar que a linguagem escrita possui uma 

métrica diferente da linguagem falada, exigindo ajustes no tamanho das 

frases e na escolha do vocabulário. A má adaptação resulta em uma 

leitura truncada que tenta mimetizar o papel impresso sem aproveitar a 

riqueza dos recursos da oratória. 

Aula 4.3: Pesquisa em Fontes Tradicionais e Contos de Fadas A 

pesquisa em fontes primárias e compilações clássicas de contos 

populares, como as obras dos Irmãos Grimm, Charles Perrault e Luís da 

Câmara Cascudo, revela as versões mais profundas e originais da 

tradição oral. Estudar as variações de um mesmo conto em diferentes 

regiões e épocas permite ao narrador compreender a estrutura essencial 

da história e identificar os motivos universais que garantiram sua 

sobrevivência ao longo do tempo. 

A fundamentação bibliográfica sólida evita a dependência de adaptações 

empobrecidas ou excessivamente suavizadas que retiram do conto de 

fadas sua potência simbólica e transformadora. Ao recorrer às versões 

tradicionais, o contador entra em contato com a riqueza da linguagem de 

raiz e com a crudeza saudável dos conflitos humanos. Essa bagagem de 

pesquisa enriquece a interpretação e concede autoridade cultural ao 

trabalho de mediação narrativa. 
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Aula 4.4: Estruturação de Contos Autorais e Mnemônica A criação de 

contos autorais para a narrativa oral exige um método estruturado focado 

no desenvolvimento do conflito central, na clareza dos objetivos dos 

personagens e no desfecho impactante. Diferente da literatura destinada 

à leitura silenciosa, o conto projetado para a oralidade precisa conter 

marcas sonoras, ritmo cadenciado e imagens mentais fortes que facilitem 

a memorização tanto por parte do contador quanto pela percepção da 

audiência. 

Para memorizar e estruturar o texto autoral ou adaptado, a utilização de 

técnicas mnemônicas baseadas na criação de mapas mentais e 

visualização de cenas é amplamente recomendada. Tentar memorizar 

textos palavra por palavra é um erro que engessa a performance e 

aumenta o risco de lapsos de memória. A memorização por sequência de 

imagens ou episódios chave garante a fluidez narrativa e a liberdade 

para improvisações pontuais sem perder a rota da história. 

Aula 4.5: O Uso de Metáforas e Parábolas As metáforas e parábolas são 

recursos narrativos de alto impacto pedagógico e emocional, capazes de 

transmitir ensinamentos complexos, valores éticos e reflexões filosóficas 

de forma indireta e não confrontacional. O uso dessas estruturas permite 

ao interlocutor assimilar conteúdos profundos por meio de analogias, 

promovendo a identificação pessoal sem a sensação de estar recebendo 

uma lição moralista ou doutrinária. 

A aplicação prática desse tipo de conto exige do narrador moderação na 

interpretação e respeito à inteligência do espectador. O contador não 

deve explicar a moral da história ao final, mas sim permitir que o silêncio 

e o próprio encerramento do conto provoquem a reflexão individual na 

audiência. Explicar explicitamente o significado da metáfora enfraquece o 
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impacto da imagem poética e reduz a autonomia interpretativa do 

público. 

Módulo 5: Recursos Cênicos e Objetos de Apoio 

Aula 5.1: O Uso de Adereços e Figurinos sem Exageros A inserção de 

adereços e figurinos na contação de histórias deve ser pensada de forma 

estratégica para complementar a narrativa sem eclipsar a presença do 

próprio contador ou poluir o espaço cênico. Um elemento visual bem 

escolhido, como um chapéu, um lenço ou um xale, pode ser 

ressignificado ao longo da apresentação, transformando-se em múltiplos 

objetos e ajudando na caracterização de diferentes ambientes e 

personagens. 

O excesso de elementos visuais é um erro comum que sobrecarrega a 

atenção da plateia e limita a mobilidade e a expressividade do 

profissional. O figurino do narrador deve, preferencialmente, servir como 

um fundo neutro e elegante que valorize a gestualidade e permita rápidas 

transformações conceituais. A sobriedade na escolha dos recursos 

visuais preserva a centralidade da palavra e estimula a imaginação ativa 

dos ouvintes. 

Aula 5.2: Manipulação de Bonecos e Formas Animadas A utilização de 

bonecos, fantoches e formas animadas na contação de histórias expande 

as possibilidades lúdicas e estéticas da apresentação, exigindo o 

domínio de técnicas básicas de manipulação teatro-bonequeira. Para que 

o boneco ganhe vida diante do público, o manipulador deve focar o olhar 

da figura, manter a precisão dos movimentos respiratórios do objeto e 

sincronizar rigorosamente a movimentação da boca ou cabeça com a 

emissão da voz. 
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O estudo da dissociação corporal é fundamental para que o contador 

consiga manter sua própria presença em cena sem anular a atenção 

voltada ao boneco. O erro de falar pelo boneco sem olhá-lo ou 

movimentá-lo de forma desconectada com o texto quebra a ilusão 

cênica. A integração harmoniosa entre a voz do narrador e o movimento 

da forma animada enriquece o espetáculo e atrai especialmente o 

público infantil. 

Aula 5.3: Instrumentos Musicais e Sonoplastia Ao Vivo A sonoplastia ao 

vivo e o uso de instrumentos musicais simples, como tambores, 

chocalhos, kalimbas e apitos, são recursos valiosos para a construção de 

atmosferas, marcação de ritmos e pontuação de momentos de tensão 

narrativa. O som não deve ser utilizado apenas como fundo musical 

passivo, mas como um elemento dramático ativo que dialoga com a 

palavra e intensifica as sensações físicas do ambiente descrito. 

O narrador deve dominar a transição suave entre a execução 

instrumental e a fala, evitando que a música se sobreponha à 

inteligibilidade das palavras. A falta de coordenação entre o som e a 

intenção do texto pode causar poluição auditiva e dispersar o público. O 

uso de efeitos sonoros feitos com o próprio corpo ou com objetos do 

cotidiano adiciona uma camada de criatividade e proximidade que 

surpreende e encanta a audiência. 

Aula 5.4: O Livro como Objeto Cênico e Tridimensional O livro físico, 

além de sua função primária como suporte da escrita, pode ser explorado 

pelo contador como um objeto cênico rico em potencial simbólico e 

tridimensional. A forma de segurar, abrir, fechar, folhear ou posicionar o 

livro durante a narrativa comunica intenções dramáticas e marca a 

transição entre o mundo real e o universo da ficção. O manuseio do 

objeto impresso estabelece uma relação visual estética com a leitura. 
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A utilização do livro não deve impedir o contato visual constante com o 

público nem limitar a mobilidade gestual do narrador. É crucial evitar que 

o profissional se esconda atrás das páginas ou utilize o texto como uma 

muleta por falta de preparação prévia. Tratado com cuidado cênico, o 

livro físico torna-se um personagem ativo da performance, estimulando o 

desejo do ouvinte de interagir diretamente com a obra literária. 

Aula 5.5: Tecnologia e Projeções na Narrativa Oral A incorporação de 

recursos tecnológicos, como projeções digitais, iluminação cênica e 

efeitos de áudio amplificados, pode elevar a qualidade estética da 

contação de histórias em grandes espaços e auditórios. Quando 

integradas de forma orgânica, as mídias visuais enriquecem a 

ambientação e oferecem suporte à imersão do público no universo 

fantástico proposto pela narrativa. 

No entanto, o uso da tecnologia deve sempre servir de apoio à palavra e 

ao trabalho do contador, nunca o substituir. O erro de transformar a 

contação de histórias em uma mera exibição de slides ou vídeos retira o 

caráter humano e presencial que define a essência da arte da narrativa 

oral. O profissional deve manter o controle do ritmo e da cena, garantindo 

que a tecnologia seja uma ferramenta de amplificação poética e não um 

distrator. 

Módulo 6: A Contação de Histórias na Educação Infantil 

Aula 6.1: O Desenvolvimento Cognitivo e a Narrativa na Infância A 

contação de histórias na educação infantil desempenha um papel 

determinante no desenvolvimento cognitivo, estruturação do pensamento 

e expansão do vocabulário das crianças. Através do contato contínuo 

com estruturas narrativas, os alunos desenvolvem a capacidade de 

sequenciamento lógico, inferência, atenção sustentada e compreensão 
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de causa e efeito. As histórias funcionam como um andaime intelectual 

que prepara a mente infantil para processos aprendizagem mais 

complexos. 

A abordagem pedagógica deve levar em conta o nível de 

desenvolvimento de cada faixa etária, ajustando a duração das histórias 

e a complexidade dos conceitos apresentados. O uso de narrativas ricas 

em repetições, rimas e sonoridades auxilia na fixação de padrões 

linguísticos e estimula as conexões neurais ligadas à linguagem. O 

planejamento consciente dessa prática fortalece o trabalho pedagógico e 

torna o aprendizado um processo envolvente e significativo. 

Aula 6.2: Estímulo à Literacia Familiar e Mediação de Leitura A mediação 

de leitura no ambiente escolar deve estender suas pontes para o núcleo 

familiar, promovendo a literacia familiar como uma prática afetiva e 

transformadora. Quando os pais e responsáveis são incentivados e 

orientados a contar histórias e ler para as crianças em casa, cria-se um 

ambiente propício para o desenvolvimento da linguagem, fortalecimento 

dos vínculos emocionais e formação de hábitos leitores duradouros 

desde os primeiros anos de vida. 

O educador/contador atua como um agente multiplicador ao oferecer 

oficinas, sugestões de acervo e estratégias simples de mediação para as 

famílias. Um erro comum é tratar a leitura em casa como uma tarefa 

estritamente escolar e coercitiva, o que pode afastar o interesse da 

criança. Ao transformar a narrativa em um momento de encontro e prazer 

compartilhado, a família e a escola consolidam uma parceria fundamental 

para o desenvolvimento integral da infância. 

Aula 6.3: Estratégias para Manter o Foco da Criança Pequena Manter a 

atenção de crianças pequenas exige do contador um repertório dinâmico 
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de recursos interativos, variações modulares de voz e capacidade de 

adaptação constante. O tempo de atenção sustentada na primeira 

infância é naturalmente reduzido, o que torna indispensável o uso de 

estratégias como canções de entrada e saída, perguntas diretas, jogos 

corporais e momentos de participação ativa durante o percurso da 

história. 

O profissional deve evitar apresentações longas e estáticas que não 

ofereçam espaço para o movimento ou a resposta da criança. A leitura 

imediata dos sinais de dispersão permite ao narrador acelerar o ritmo, 

introduzir um elemento surpresa ou alterar o tom de voz para reconectar 

o grupo. O equilíbrio entre momentos de escuta atenta e participação 

ativa garante um ambiente controlado, produtivo e altamente estimulante. 

Aula 6.4: O Papel dos Contos no Desenvolvimento Socioemocional As 

narrativas orais atuam como poderosas ferramentas de mediação 

socioemocional, permitindo que a criança nomeie e elabore sentimentos 

complexos, como medo, raiva, ciúme, perda e ansiedade. Ao se 

identificar com as provações e vitórias dos personagens, a criança 

vivencia simbolicamente situações de conflito e descobre alternativas 

para a resolução de seus próprios problemas afetivos, desenvolvendo a 

empatia e a resiliência. 

O uso intencional de contos terapêuticos e preventivos na rotina escolar 

exige do educador sensibilidade e respeito ao tempo do aluno. É 

fundamental não transformar a história em uma sessão de 

aconselhamento explícito ou julgamento moral das atitudes da criança. A 

força da narrativa reside na sua dimensão simbólica, permitindo que o 

processamento emocional ocorra de forma sutil, segura e internamente 

estruturante. 
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Aula 6.5: Organização do Espaço e Tapetes Narrativos A ambientação 

física do espaço onde a história será contada influencia diretamente a 

postura e a receptividade da plateia infantil. O planejamento do ambiente 

envolve a eliminação de ruídos visuais e sonoros concorrentes, a 

definição da disposição dos assentos em semicírculo e a criação de uma 

atmosfera acolhedora que sinalize o momento de transição para o 

universo do conto. A organização espacial é uma etapa preparatória 

indispensável para o sucesso da atividade. 

A utilização de tapetes narrativos, almofadas temáticas e cenários em 

tecido oferece um contorno físico delimitado que auxilia no foco e na 

organização do grupo. Esses recursos visuais e táteis preparam o 

imaginário das crianças antes mesmo do início da fala do narrador. O 

cuidado com o ambiente demonstra profissionalismo, respeito ao público 

infantil e estabelece um ritual de entrada no tempo mítico da contação de 

histórias. 

Módulo 7: Narrativas no Ambiente Escolar e Acadêmico 

Aula 7.1: Transdisciplinaridade: Histórias no Ensino de Ciências e 

Matemática A contação de histórias não deve ficar restrita à área de 

linguagens, consolidando-se como uma metodologia transdisciplinar 

eficaz para o ensino de disciplinas exatas e naturais. A humanização dos 

conceitos científicos e matemáticos por meio de biografias de cientistas, 

descobertas históricas e problemas contextualizados em formato 

narrativo facilita a compreensão de abstrações e desperta o interesse do 

estudante pelo conhecimento acadêmico. 

Ao apresentar a evolução das teorias científicas como uma jornada de 

investigação repleta de conflitos, erros e superações, o professor torna o 

conteúdo mais acessível e memorável. O erro de apresentar definições 
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matemáticas e fórmulas de maneira isolada e descontextualizada pode 

ser superado com a introdução de tramas que expliquem a necessidade 

histórica daquele conhecimento. Essa abordagem conecta a razão à 

imaginação, potencializando o aprendizado integrativo. 

Aula 7.2: O Storytelling no Ensino de História e Geografia O ensino de 

História e Geografia ganha profundidade e relevância quando utiliza as 

técnicas do storytelling para dar vida aos fatos históricos e aos 

fenômenos socioespaciais. Em vez de memorizar datas e dados 

estatísticos descontextualizados, os estudantes são convidados a 

compreender as motivações, dilemas e visões de mundo dos sujeitos 

históricos através de narrativas estruturadas com rigor acadêmico e 

riqueza descritiva. 

A construção de narrativas sob a perspectiva de diferentes atores de 

uma mesma época estimula o pensamento crítico, a análise de fontes e a 

desconstrução de visões eurocêntricas ou lineares da história. É 

essencial manter o compromisso com a verdade factual e documental, 

utilizando a literatura e a oralidade como pontes para a empatia e a 

análise historiográfica rigorosa, transformando a aula em uma 

experiência imersiva e reflexiva. 

Aula 7.3: Mediação de Conflitos Escolares por meio da Narrativa As 

histórias oferecem um campo seguro para a mediação de conflitos 

cotidianos na escola, tais como bullying, exclusão social e indisciplina. A 

utilização de dilemas morais apresentados em contos e parábolas 

permite que os alunos analisem as consequências das ações 

comportamentais de uma perspectiva externa, facilitando o diálogo e a 

conscientização sobre as regras de convivência e o respeito à 

diversidade sem expor individualmente os estudantes. 
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A mediação narrativa deve ser conduzida de forma horizontal, 

incentivando a reflexão coletiva e a busca por soluções empáticas para 

os conflitos apresentados na ficção. O professor deve atuar como 

mediador do debate posterior à história, evitando emitir julgamentos 

prévios ou impor conclusões prontas. Essa prática fortalece o clima 

escolar, desenvolve a inteligência emocional do grupo e promove a 

cultura de paz na instituição. 

Aula 7.4: Criação de Clubes de Narradores com Estudantes A criação de 

projetos e clubes de contadores de histórias compostos por estudantes 

promove o protagonismo juvenil, o desenvolvimento da oratória e a 

autonomia intelectual. Ao assumirem o papel de narradores, os alunos 

pesquisam repertórios, exercitam a expressão vocal e corporal e 

apresentam-se para seus pares e turmas mais jovens, fortalecendo a 

auto estima e a fluência comunicativa em público. 

O professor orientador deve fornecer as ferramentas técnicas de 

interpretação, estruturação de texto e uso da voz, permitindo ao mesmo 

tempo a liberdade de escolha do repertório pelos alunos. A 

implementação dessas oficinas estimula o trabalho em equipe, a 

responsabilidade com a transmissão do saber e o amor pela literatura. 

Essa estratégia transforma a cultura da escola, fazendo do estudante um 

agente ativo da difusão cultural. 

Aula 7.5: Avaliação da Aprendizagem através de Projetos Narrativos A 

utilização da narrativa como instrumento de avaliação formativa e 

processual permite mensurar a assimilação de conteúdos acadêmicos de 

forma qualitativa e integrada. Solicitar aos estudantes que reelaborem 

um conteúdo curricular complexo em formato de narrativa oral ou escrita 

exige operações mentais superiores, tais como síntese, análise, 
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recontextualização e aplicação prática do conhecimento adquirido ao 

longo das aulas. 

Essa metodologia avaliativa supera os limites das provas de 

memorização tradicionais, oferecendo aos alunos a oportunidade de 

demonstrar sua compreensão de maneira criativa e autoral. O docente 

deve estabelecer critérios claros de avaliação que contemplem a 

precisão conceitual do conteúdo apresentado, a clareza da estrutura 

narrativa e o domínio dos recursos comunicativos. A avaliação por 

projetos narrativos humaniza o processo pedagógico e valoriza as 

habilidades individuais. 

Módulo 8: Storytelling Corporativo e Comunicação Estratégica 

Aula 8.1: A Arquitetura do Storytelling Empresarial O storytelling 

corporativo é a aplicação intencional de estruturas narrativas no 

ambiente empresarial para alinhar culturas organizacionais, engajar 

equipes, engajar clientes e comunicar a visão estratégica de marcas e 

lideranças. Diferente da mera apresentação de dados, gráficos e 

relatórios numéricos, uma narrativa bem construída conecta fatos a 

significados profundos, facilitando a retenção da mensagem e a adesão 

aos objetivos da empresa. 

A arquitetura de uma narrativa empresarial eficaz exige a definição clara 

de um propósito, a identificação do conflito ou desafio do mercado e a 

demonstração transparente da solução construída coletivamente. O uso 

dessa metodologia transforma discursos institucionais frios em relatos 

autênticos e inspiradores. O domínio dessa técnica é um diferencial 

competitivo essencial para executivos, gestores e profissionais de 

comunicação na contemporaneidade. 
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Aula 8.2: Narrativas de Liderança e Identidade de Marca Líderes eficazes 

utilizam histórias para transmitir valores, inspirar atitudes e guiar suas 

equipes em momentos de mudança e incerteza. A história pessoal do 

fundador, os desafios superados pela equipe e os casos de sucesso de 

clientes funcionam como âncoras culturais que definem a identidade e a 

missão da organização. A autenticidade no relato do líder constrói pontes 

de confiança e humaniza a figura da gestão frente aos colaboradores. 

A construção da narrativa da marca exige consistência entre a promessa 

verbal e a prática operacional da empresa. O erro de criar narrativas 

publicitárias desconectadas da real cultura interna gera ruído, 

desconfiança e perda de credibilidade no mercado. A coordenação 

alinhada das histórias institucionais fortalece a reputação da marca, 

atraindo talentos e consolidadando a lealdade do público consumidor de 

forma sustentável. 

Aula 8.3: Pitches Narrativos e Apresentações de Impacto A estruturação 

de pitches narrativos para venda de ideias, captação de recursos ou 

lançamento de produtos exige concisão, ritmo e alto poder de persuasão. 

Ao transformar uma proposta comercial em uma jornada narrativa, o 

profissional apresenta o problema enfrentado pelo cliente como o vilão 

da história, posicionando sua solução como o elemento transformador 

que permite ao cliente alcançar o sucesso desejado de forma clara e 

eficiente. 

O sucesso da apresentação de impacto depende da capacidade de 

sintetizar pontos críticos sem perder a carga emocional e a precisão 

técnica dos dados apresentados. O excesso de jargões técnicos e slides 

repletos de texto é uma falha grave que satura a plateia e esconde o 

valor central da proposta. A combinação de dados concretos com uma 
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narrativa bem encadeada retém a atenção dos investidores e acelera os 

processos de tomada de decisão. 

Aula 8.4: A Jornada do Cliente como Estrutura Narrativa Mapear a 

experiência e a jornada do consumidor através da ótica narrativa permite 

às empresas identificar pontos de fricção, necessidades emocionais não 

atendidas e oportunidades de inovação nos serviços. Ao enxergar o 

cliente como o herói de uma jornada cheia de obstáculos, a organização 

reposiciona seus produtos e serviços como ferramentas de suporte que 

auxiliam o consumidor a superar desafios e atingir suas metas pessoais 

ou profissionais. 

Essa perspectiva narrativa transforma o atendimento e o suporte ao 

cliente em processos mais empáticos e humanizados. As equipes de 

vendas e pós-venda passam a compreender a dor do consumidor com 

maior profundidade, oferecendo soluções personalizadas em vez de 

respostas padronizadas. A aplicação dessa metodologia melhora a 

satisfação do cliente, reduz a evasão e constrói relacionamentos 

comerciais sólidos e de longo prazo. 

Aula 8.5: Comunicação de Crise através de Histórias Em momentos de 

instabilidade, erros operacionais ou crises de imagem, a utilização da 

comunicação narrativa estratégica permite à organização responder com 

transparência, responsabilidade e empatia. Construir um relato 

verdadeiro sobre os fatos ocorridos, assumindo as falhas, detalhando as 

ações corretivas iminentes e reafirmando o compromisso com a ética é o 

caminho para mitigar danos e reconstruir a confiança do público. 

A tentativa de esconder fatos, emitir notas frias e jurídicas ou culpar 

terceiros agrava o desgaste da imagem institucional e destrói o 

patrimônio de credibilidade construído pela empresa. O discurso de crise 
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deve focar nas pessoas impactadas e nos passos concretos para a 

resolução do problema. A honestidade narrativa na adversidade 

demonstra maturidade corporativa e sólida liderança no setor de atuação. 

Módulo 9: Narrativas Terapêuticas e Saúde Mental 

Aula 9.1: O Uso de Metáforas Terapêuticas na Psicologia As metáforas e 

narrativas terapêuticas são amplamente utilizadas em abordagens 

psicológicas para facilitar o acesso ao mundo interno do paciente, 

contornando defesas e resistências inconscientes. Ao ouvir ou construir 

uma história que espelha seus conflitos pessoais, o indivíduo obtém o 

distanciamento necessário para analisar sua situação sob novos ângulos, 

identificando recursos internos de enfrentamento e ressignificando 

experiências dolorosas da sua trajetória. 

A aplicação das histórias no ambiente clínico exige do profissional escuta 

qualificada, precisão diagnóstica e sensibilidade para escolher ou criar 

contos alinhados às necessidades específicas do paciente. O psicólogo 

ou terapeuta utiliza a narrativa como um espelho simbólico que ilumina 

caminhos de cura e reorganização psíquica. O estudo aprofundado das 

estruturas simbólicas consolida o uso da palavra como um instrumento 

terapêutico potente. 

Aula 9.2: Histórias na Humanização Hospitalar e Cuidados Paliativos A 

presença de contadores de histórias em ambientes hospitalares, 

Unidades de Terapia Intensiva e centros de cuidados paliativos atua 

como um agente transformador da atmosfera de internação. A narrativa 

oral rompe a rotina fria e altamente medicalizada do hospital, oferecendo 

aos pacientes momentos de alívio, imaginação, resgate da identidade 

pessoal e reconexão com a vida além do diagnóstico da doença. 
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O trabalho em saúde exige do narrador treinamento específico sobre 

normas de biossegurança, empatia, escuta compassiva e alta 

flexibilidade de repertório. É fundamental saber ler o estado físico e 

emocional do paciente, adaptando o volume da voz, o tempo de duração 

e o tema do conto à fragilidade daquele momento. A intervenção bem 

executada reduz níveis de ansiedade e proporciona conforto emocional 

de valor inestimável para pacientes e familiares. 

Aula 9.3: Narrativas Autobiográficas e Processos de Autocura A escrita e 

o relato de narrativas autobiográficas permitem ao indivíduo reorganizar 

a memória de eventos passados, transformando traumas e vivências 

fragmentadas em uma história coerente e dotada de sentido. O processo 

de externalizar a própria história por meio da palavra falada ou escrita 

oferece ao sujeito a oportunidade de deixar a posição de vítima passiva e 

assumir o papel de autor e protagonista do seu próprio destino. 

Oficinas de histórias autobiográficas em grupos de apoio, centros 

comunitários e instituições de saúde mental promovem o acolhimento, a 

validação de experiências e o fortalecimento de vínculos comunitários. O 

mediador deve criar um ambiente seguro, confidencial e livre de 

julgamentos, permitindo que cada participante expresse sua verdade no 

seu próprio tempo. O compartilhamento de histórias pessoais atua como 

um poderoso catalisador de empatia e reconciliação com o passado. 

Aula 9.4: Biblioterapia: Conceitos e Aplicações Práticas A biblioterapia 

consiste no uso programado de leituras literárias e contação de histórias 

como recursos complementares para promover o bem-estar mental, o 

desenvolvimento pessoal e o alívio do sofrimento psíquico. Através do 

contato com obras literárias selecionadas, o leitor encontra identificação 

com os conflitos dos personagens, experimentando momentos de 
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catarse emocional e ampliando seu repertório de enfrentamento para as 

adversidades da vida. 

O profissional biblioterapeuta deve realizar uma criteriosa seleção do 

acervo, levando em conta o momento psíquico e os objetivos do 

indivíduo ou grupo atendido. A prática exige um momento de mediação 

pós-leitura, no qual os participantes são convidados a expressar as 

ressonâncias mentais provocadas pelo texto. A biblioterapia não substitui 

o tratamento psiquiátrico ou psicológico convencional, mas soma forças 

como um recurso preventivo e de ampliação da consciência. 

Aula 9.5: Limites Éticos do Uso Terapêutico de Histórias O uso de 

narrativas com finalidades terapêuticas exige a delimitação clara dos 

limites de atuação profissional para evitar a prática indevida da psicologia 

por pessoas não habilitadas. Contadores de histórias, educadores e 

mediadores culturais sem formação em psicologia não devem utilizar 

narrativas com a intenção de realizar diagnósticos, interpretações 

psicanalíticas profundas ou intervenções clínicas com pacientes em 

sofrimento mental grave. 

A postura ética estabelece que o mediador de leitura ou contador 

mantenha o foco na arte, na literatura, na promoção do bem-estar e no 

enriquecimento cultural do seu público. Caso perceba gatilhos 

emocionais graves ou descompensação em algum ouvinte, o profissional 

deve atuar de forma acolhedora e encaminhar o indivíduo para o 

atendimento especializado de saúde mental. O respeito às fronteiras da 

atuação garante a segurança do público e a seriedade do trabalho 

realizado. 

Módulo 10: Contação de Histórias para Adultos e Idosos 
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Aula 10.1: Adaptação de Linguagem para o Público Adulto Contar 

histórias para o público adulto exige do narrador a superação do mito de 

que a narrativa oral é uma atividade exclusivamente infantil. O público 

adulto demanda temáticas maduras, nuances psicológicas, humor 

refinado, dilemas éticos e ironias sutis que reflitam a complexidade da 

condição humana. A linguagem empregada deve ser sofisticada, fluida e 

respeitosa, estabelecendo uma relação de igualdade intelectual com a 

audiência presente no recinto. 

O profissional deve evitar a infantilização da fala, o tom condescendente 

ou o uso de diminutivos desnecessários ao dirigir-se a plateias adultas. A 

seleção do repertório pode incluir contos da literatura universal, mitos 

clássicos, lendas urbanas e contos eróticos ou de terror. O domínio da 

intensidade emocional e do ritmo narrativo permite envolver adultos em 

experiências estéticas e de reflexão sobre suas próprias vidas. 

Aula 10.2: O Resgate da Memória e Afeto na Terceira Idade A contação 

de histórias para idosos atua como um poderoso instrumento de resgate 

da memória afetiva, estimulação cognitiva e combate ao isolamento 

social. Ao ouvir narrativas que remetem a épocas passadas, costumes 

tradicionais e valores da sua juventude, os idosos são incentivados a 

acessar lembranças profundas, compartilhando suas próprias vivências e 

assumindo o papel de guardiões da memória coletiva e da sabedoria 

comunitária. 

As apresentações para este público devem considerar aspectos como o 

ritmo mais pausado da fala, a clareza na articulação vocal para 

compensar possíveis perdas auditivas e o uso de uma iluminação 

adequada no recinto. O ambiente deve ser acolhedor e propício para a 

troca de depoimentos ao final da apresentação. A valorização das 
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histórias trazidas pelos próprios idosos fortalece o sentimento de 

pertencimento e eleva a auto estima nessa fase da vida. 

Aula 10.3: Contos Eróticos, de Terror e Humor Refinado A exploração de 

gêneros literários específicos como o conto erótico tradicional, a literatura 

de horror e o humor refinado amplia as possibilidades estéticas da 

contação de histórias para adultos. O conto erótico, presente na tradição 

de obras como As Mil e Uma Noites e O Decamerão, exige uma 

interpretação elegante, cheia de metáforas e sugestões sutis, evitando o 

recurso vulgar e mantendo a sensualidade no campo da imaginação 

poética. 

Já o conto de terror e mistério fundamenta-se no controle absoluto do 

ritmo, do silêncio, da projeção vocal sussurrada e na construção gradual 

de um clima de suspense. O humor refinado, por sua vez, depende do 

timing perfeito, do jogo de palavras e da quebra de expectativa no 

momento exato do desfecho. O domínio técnico desses variados gêneros 

demonstra a maturidade do profissional e expande significativamente o 

seu mercado de atuação cultural. 

Aula 10.4: Narrativas na Prevenção de Doenças Neurodegenerativas A 

participação ativa de idosos em sessões de contação de histórias e 

oficinas de literatura funciona como uma atividade de reserva cognitiva 

que auxilia na prevenção e no retardo de sintomas de doenças 

neurodegenerativas, como o Mal de Alzheimer e outras demências. O 

esforço intelectual de acompanhar a trama, guardar nomes de 

personagens e antecipar o enredo estimula conexões sinápticas e 

mantém a mente ativa e engajada. 

Estudos na área da gerontologia indicam que a estimulação sensorial e 

emocional proporcionada pela oratória e pela música associada aos 
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contos reduz estados de apatia, ansiedade e depressão em idosos 

institucionalizados. O contador que atua em asilos e centros de 

convivência desempenha um papel de relevante valor social e 

terapêutico indireto, utilizando a palavra como ponte de reconexão do 

indivíduo com o mundo ao seu redor. 

Aula 10.5: Rodas de Memória e História Oral A metodologia das rodas de 

memória e da história oral consiste em transformar o momento de 

contação de histórias em um espaço de escuta participativa e registro de 

depoimentos da comunidade. O narrador atua como um facilitador do 

diálogo, disparando contos tradicionais que servem de gatilho para que 

os próprios participantes idosos relatem suas memórias locais, lendas de 

suas regiões de origem e vivências pessoais marcantes. 

Essa prática contribui para a preservação do patrimônio histórico 

imaterial de bairros, cidades e instituições, promovendo a integração 

entre gerações quando realizada em ambientes intergeracionais. É 

importante que o profissional saiba conduzir o grupo com paciência, 

garantindo que todos tenham voz e que as memórias individuais sejam 

acolhidas com respeito. A documentação posterior desses relatos 

perpetua a riqueza cultural do grupo participante. 

Módulo 11: Produção Cultural e Gestão de Carreira 

Aula 11.1: Elaboração de Projetos Culturais e Editais A viabilização 

financeira do trabalho do contador de histórias exige o domínio das 

etapas de elaboração de projetos culturais para inscrição em editais 

públicos de fomento, leis de incentivo à cultura e seleções do setor 

privado. O profissional deve transformar sua ideia artística em um 

documento técnico estruturado contendo justificativa clara, objetivos, 
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público-alvo, metas quantificáveis, cronograma de execução e orçamento 

detalhado e realista. 

O conhecimento dos mecanismos das leis de incentivo municipais, 

estaduais e federais amplia as oportunidades de captação de recursos e 

circulação do espetáculo. Um erro frequente de artistas é negligenciar a 

clareza do texto orçamentário ou o alinhamento com as diretrizes do 

edital, resultando na desclassificação do projeto na fase de análise 

documental. A capacitação na gestão de projetos garante a 

sustentabilidade financeira e a autonomia da carreira. 

Aula 11.2: Precificação, Contratos e Venda de Shows Saber precificar o 

serviço de contação de histórias de maneira justa e comercialmente 

viável é um passo essencial para a profissionalização do artista. O 

cálculo do valor do cachê deve considerar o tempo de preparação, a 

exclusividade do repertório, os custos de deslocamento, a infraestrutura 

técnica necessária e o nível de especialização exigido pelo contratante. A 

venda de apresentações exige postura profissional, capacidade de 

negociação e foco na entrega de valor. 

A formalização de toda apresentação por meio de um contrato de 

prestação de serviços detalhado protege tanto o narrador quanto o 

contratante em relação a prazos, pagamentos, condições de camarim, 

som e cancelamentos. Atuar sem garantias contratuais expõe o 

profissional a riscos desnecessários e desvaloriza a classe artística. A 

postura responsável na negociação consolida a reputação do contador 

de histórias frente ao mercado consumidor. 

Aula 11.3: Marketing Digital para Contadores de Histórias A construção 

de uma presença digital sólida por meio das redes sociais, sites 

profissionais e plataformas de vídeo é indispensável para a divulgação 
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do trabalho do contador de histórias na atualidade. A publicação 

constante de trechos de apresentações, bastidores do processo criativo, 

indicações de livros e artigos reflexivos atrai contratantes, forma público 

e posiciona o artista como uma autoridade e referência em seu nicho de 

atuação. 

O profissional deve investir em conteúdos de alta qualidade visual e 

sonora, cuidando para que o registro de vídeos reflita o rigor técnico da 

sua apresentação presencial. O erro de utilizar as redes sociais apenas 

para venda direta de serviços afasta o engajamento do público; é preciso 

entregar conteúdo de valor cultural e pedagógico para construir uma 

comunidade leal de seguidores e contratantes recorrentes. 

Aula 11.4: Design de Portfólio e Material de Divulgação O portfólio 

profissional e o clipping de imprensa são os principais cartões de visita 

do contador de histórias no momento de apresentar seu trabalho para 

curadores, secretarias de cultura, escolas e empresas. Este material 

deve reunir biografias, fotos de alta resolução de apresentações 

anteriores, clipping de matérias jornalísticas, depoimentos de clientes e 

links diretos para vídeos promocionais atualizados e bem editados. 

A apresentação visual do material publicitário deve seguir padrões 

estéticos alinhados à proposta artística do narrador. A utilização de 

documentos mal formatados, fotos de baixa qualidade ou informações 

desatualizadas transmite amadorismo e compromete a imagem do artista 

junto aos contratantes institucionais. Um material de divulgação conciso, 

elegante e completo agiliza a contratação e eleva o patamar do 

profissional. 

Aula 11.5: Montagem de Espetáculos e Circulação A concepção e 

montagem de um espetáculo autoral de contação de histórias exige o 
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encadeamento temático dos contos, o desenho de luz, a escolha da trilha 

sonora e o planejamento do ritmo geral da apresentação. A obra deve ter 

uma duração adequada ao espaço de exibição, apresentando início, 

desenvolvimento e encerramento articulados de forma fluida, oferecendo 

ao público uma experiência estética completa e imersiva. 

A circulação do espetáculo por diferentes teatros, festivais, bibliotecas e 

escolas exige um planejamento logístico rigoroso em relação ao 

transporte de cenários, cronograma de passagens de som e adaptação 

ao espaço físico disponível. O profissional deve ter a flexibilidade 

necessária para readequar sua performance técnica às especificidades 

de cada local sem perder a qualidade do trabalho. A circulação contínua 

oxigena o repertório e consolida a marca do artista. 

Módulo 12: Acessibilidade e Inclusão na Narrativa Oral 

Aula 12.1: Adaptação de Histórias para Pessoas com Deficiência Visual 

A contação de histórias inclusiva para pessoas com deficiência visual 

exige do narrador a expansão das descrições sensoriais táteis, auditivas 

e olfativas dentro da estrutura do texto. Como o ouvinte cego ou com 

baixa visão não se apoia na gestualidade visual do contador, a riqueza 

de detalhes no vocabulário e o uso de efeitos sonoros precisos tornam-

se o principal veículo para a criação das imagens mentais do cenário e 

dos personagens. 

Além da adaptação do texto falado, a disponibilização de objetos cênicos 

com texturas variadas para exploração tátil prévia ou posterior à 

apresentação enriquecem a experiência do público. O narrador deve 

evitar termos excessivamente visuais desacompanhados de contexto tátil 

ou auditivo e promover uma comunicação natural e direta. A inclusão 
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efetiva amplia o acesso à literatura e enriquece a percepção estética de 

toda a plateia presente. 

Aula 12.2: Contação de Histórias em LIBRAS e Performance Bilingue A 

realização de apresentações inclusivas para a comunidade surda 

envolve a parceria entre o contador de histórias e o intérprete de LIBRAS 

(Língua Brasileira de Sinais) ou a atuação de narradores surdos 

sinalizantes. A performance bilíngue exige um alinhamento prévio 

minucioso entre a voz falada e a tradução sinalizada, garantindo a 

sincronia do ritmo, da intenção emocional e das piadas da narrativa para 

que o público surdo e ouvinte usufrua do mesmo impacto. 

O intérprete de LIBRAS não deve ser posicionado à margem do palco 

como um elemento secundário, mas sim integrado ao espaço cênico 

como parte ativa da estética da apresentação. O contador ouvinte deve 

compreender os parâmetros da língua de sinais para respeitar o tempo 

de tradução visual e evitar sobrepor ações que dificultem a leitura da 

plateia surda. Essa integração estética celebra a diversidade linguística e 

promove a verdadeira acessibilidade. 

Aula 12.3: Inclusão de Pessoas no Espectro Autista (TEA) A contação de 

histórias adaptada para crianças e adultos no Espectro do Autismo (TEA) 

exige a criação de um ambiente com previsibilidade, controle de 

estímulos sensoriais intensos e adequação na entrega do texto. Ruídos 

sonoros bruscos, mudanças repentinas na iluminação ou cantorias com 

volume excessivo podem causar sobrecarga sensorial e desorganização 

emocional em indivíduos com autismo, prejudicando a fruição da 

apresentação. 

É recomendável a utilização de suportes visuais prévios, como rotinas 

ilustradas, para explicar como a sessão irá ocorrer, conferindo segurança 
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e conforto ao público. A narrativa deve priorizar frases objetivas, apoio 

visual de objetos concretos e flexibilidade para aceitar movimentações do 

público pelo recinto durante a apresentação. O acolhimento respeitoso 

das neurodivergências garante o direito à fruição cultural para todos de 

maneira digna. 

Aula 12.4: Neurodiversidade e Metodologias Ativas na Narrativa A 

aplicação de metodologias narrativas ativas no atendimento a indivíduos 

neurodivergentes, como aqueles com Transtorno do Deficit de Atenção 

com Hiperatividade (TDAH), envolve a transformação da contação de 

histórias estática em uma experiência imersiva e multissensorial. A 

incorporação de elementos que demandam ação física, respostas vocais 

rápidas e manipulação de materiais concretos ajuda a sustentar o foco e 

o engajamento desses ouvintes. 

O profissional deve ter flexibilidade pedagógica para integrar os 

movimentos e interrupções dos ouvintes neurodivergentes ao fluxo da 

própria narrativa de maneira orgânica e não punitiva. Em vez de exigir o 

silêncio e a imobilidade absoluta, o contador aproveita a energia do 

ambiente para dar andamento ao conto. Essa postura inclusiva fortalece 

a convivência comunitária e valida a diversidade de formas de aprender e 

interagir com a arte. 

Aula 12.5: Antirracismo e Diversidade Étnico-Racial na Seleção de 

Contos A seleção de repertório com foco nas diretrizes da Educação das 

Relações Étnico-Raciais (Lei 10.639/03) e na promoção da igualdade 

antirracista exige a escolha consciente de mitos, lendas e contos de 

matriz africana, afro-brasileira e dos povos originários. As narrativas 

devem apresentar personagens negros e indígenas como protagonistas 

dotados de sabedoria, heroísmo, beleza e complexidade humana, 

desconstruindo visões estereotipadas e colonialistas. 
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historicamente perpetuadas na literatura. 

O contador deve estudar a fundo o contexto cultural e espiritual das 

histórias selecionadas, apresentando-as com o devido respeito e 

autoridade bibliográfica. O erro de adaptar narrativas ancestrais sob uma 

ótica folclórica reducionista apaga o valor filosófico e histórico dessas 

tradições. A divulgação do patrimônio narrativo afro-brasileiro e indígena 

cumpre um papel pedagógico restruturante e repara historicamente a 

visibilidade dessas matrizes culturais na sociedade. 

Módulo 13: Tradições Narrativas do Brasil e do Mundo 

Aula 13.1: O Cordel e a Poética Popular do Nordeste A literatura de 

cordel e a cantoria de improviso representam uma das manifestações 

mais ricas da tradição oral e impressa do Nordeste brasileiro, unindo 

métrica rigorosa, rima, ritmo e ilustrações em xilogravura. O estudo da 

métrica do cordel, tais como a sextilha, a septilha e o martelo agastecido, 

fornece ao narrador ferramentas poéticas e musicais de grande impacto 

sonoro para encantar e divertir públicos de todas as idades. 

A declamação e a contação de histórias baseadas em folhetos de cordel 

exigem uma marcação de ritmo precisa e uma dicção clara para que a 

rima não perca seu efeito cênico. O contador deve mergulhar no universo 

vocabular e imagético dos poetas populares, valorizando a sabedoria e o 

humor presentes nessas narrativas. A disseminação do cordel preserva o 

patrimônio imaterial brasileiro e enriquece a identidade cultural das novas 

gerações. 

Aula 13.2: Contos de Matriz Africana e Afro-Brasileira O acervo de contos 

de matriz africana e afro-brasileira, enriquecido pelas figuras dos Griôs e 

pelos itans da tradição iorubá, traz uma visão cosmológica pautada na 

integração entre ser humano, natureza e ancestralidade. As narrativas 
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preservadas pelos mestres da tradição oral transmitem valores de 

respeito aos mais velhos, cooperação comunitária, resiliência e profundo 

respeito às forças da vida representadas pelos elementos naturais. 

A interpretação desses contos pelo narrador exige o cuidado ético de 

compreender os significados simbólicos das divindades e das entidades 

presentes nas histórias sem incidir em intolerância religiosa ou 

simplificação folclórica. O uso de instrumentos percussivos para 

acompanhar o relato enriquece a sonoridade e reporta a audiência ao 

ambiente dos terreiros e quilombos, locais sagrados de preservação da 

memória e resistência cultural. 

Aula 13.3: Mitos e Lendas dos Povos Originários do Brasil As narrativas 

dos povos originários da Amazônia, do Cerrado e de outras regiões do 

Brasil possuem uma profunda dimensão filosófica e ecológica, narrando 

o surgimento da noite, das plantas medicinais, dos rios, dos animais e 

das constelações sob a perspectiva da interdependência de todas as 

formas de vida. Essas narrativas convidam a audiência a refletir sobre a 

preservação ambiental e o respeito às terras e culturas indígenas. 

Ao contar histórias indígenas, o profissional deve embasar-se em obras 

de autores e lideranças dos próprios povos originários, como Ailton 

Krenak, Daniel Munduruku e Kaká Werá, garantindo a autenticidade e a 

propriedade da narrativa. É essencial combater a ideia errônea de que o 

indígena pertence apenas ao passado, apresentando a vitalidade das 

suas culturas e lutas no tempo presente por meio de suas histórias 

ancestrais e contemporâneas. 

Aula 13.4: A Tradição dos Griôs na África Ocidental Na África Ocidental, 

os Griôs (ou Djelis) exercem o papel fundamental de historiadores vivos, 

genealogistas, poetas, músicos e diplomatas das suas comunidades, 
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mantendo viva a memória de impérios, reis e famílias desde tempos 

imemoriais. O aprendizado e a transmissão do conhecimento na cultura 

griô ocorrem estritamente pela via oral, de geração em geração, exigindo 

rigor na preservação dos relatos históricos e das canções tradicionais. 

O estudo da tradição griô serve de inspiração para o contador de 

histórias contemporâneo quanto à responsabilidade social e política da 

palavra falada. Reconhecer a figura do Griô como guardião do patrimônio 

imaterial amplia a visão do artista sobre sua própria função cênica e 

pedagógica na sociedade moderna. A incorporação dessa filosofia 

fortalece o respeito à diversidade cultural e ao poder transformador da 

oratória. 

Aula 13.5: Contos Tradicionais Asiáticos, Europeus e do Oriente Médio A 

investigação dos contos tradicionais provenientes do Oriente Médio, da 

Ásia e da Europa revela a fascinante circulação global dos motivos 

narrativos que conectam diferentes civilizações ao longo da história. O 

estudo das coletâneas como As Mil e Uma Noites, as fábulas do 

Panchatantra indiano, os contos Zen e as sagas celtas demonstra como 

a humanidade compartilha dilemas éticos, existenciais e espirituais 

semelhantes, expressos através de diferentes roupagens culturais. 

Ao incorporar narrativas dessas variadas origens ao seu repertório, o 

profissional oferece à audiência uma experiência intercultural 

enriquecedora, desconstruindo visões etnocêntricas e promovendo a 

apreciação estético-literária global. O contador deve preparar-se para 

contextualizar brevemente as origens de cada conto, permitindo ao 

público compreender os valores específicos da sociedade que o gerou 

enquanto saboreia a universalidade da história narrada. 

Módulo 14: Espaços Alternativos e Performance ao Vivo 
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Aula 14.1: Apresentações em Praças Públicas e Feiras de Livros A 

realização de contações de histórias em espaços abertos, tais como 

praças públicas, parques e feiras literárias, impõe desafios técnicos 

específicos ao contador devido à presença de múltiplos distratores 

sonoros, trânsito de pessoas e falta de controle sobre o ambiente físico. 

Para capturar e manter a atenção do público nesses locais, o profissional 

necessita de uma presença cênica amplificada, gestos expansivos e um 

domínio excepcional da projeção vocal. 

O planejamento para apresentações de rua exige a seleção de 

repertórios dinâmicos, interativos e com forte apelo cênico para atrair os 

transeuntes e transformá-los em público leal ao longo da narrativa. A 

utilização de amplificação de som adequada e testada previamente é 

fundamental para não forçar as pregas vocais e garantir a inteligibilidade 

das palavras frente ao barulho urbano. A capacidade de improvisação 

para lidar com imprevistos é o diferencial do artista de rua. 

Aula 14.2: Narrativa em Meios de Transporte e Intervenções Urbanas A 

contação de histórias realizada como intervenção urbana em meios de 

transporte coletivo, tais como trens, metrôs e ônibus, visa desorganizar a 

rotina automatizada e cansativa da população trabalhadora por meio do 

fator surpresa da poesia e da oratória. Essa modalidade de performance 

exige do artista extrema sensibilidade social, brevidade no relato, alto 

poder de síntese e capacidade de leitura imediata do clima e da 

aceitação dos passageiros. 

O profissional deve estruturar intervenções curtas, de no máximo três a 

cinco minutos, que possam ser iniciadas e concluídas entre as estações 

de parada do transporte. É indispensável adotar um tom de voz 

acolhedor e não invasivo, respeitando o espaço individual dos 

passageiros e a neutralidade da intervenção. Quando bem executada, a 
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narrativa no transporte urbano traz alívio emocional e humanização à 

selva de pedra das metrópoles. 

Aula 14.3: Performance Narrativa em Museus e Unidades de 

Conservação A atuação do contador de histórias em museus, centros 

culturais e Unidades de Conservação Ambiental enriquece a mediação 

patrimonial e a educação ambiental, transformando acervos históricos e 

trilhas ecológicas em cenários vivos de aprendizagem. O narrador utiliza 

o espaço expositivo e os objetos históricos como gatilhos visuais para 

contar as memórias, lendas e fatos históricos associados às peças e aos 

biomas preservados. 

A elaboração dessa narrativa exige um trabalho prévio de pesquisa em 

conjunto com curadores, historiadores e biólogos, garantindo o rigor 

científico das informações sem perder a poética e o encantamento da 

interpretação artística. A história contada diante de uma obra de arte ou 

ao longo de uma caminhada em uma floresta nativa fixa o conhecimento 

de forma inesquecível na mente do visitante, promovendo o sentimento 

de pertencimento e conservação do patrimônio. 

Aula 14.4: Contação de Histórias na Rádio e em Podcasts (Audiodrama) 

A produção de narrativas orais para veículos estritamente sonoros, como 

programas de rádio, áudio-livros e podcasts (audiodramas), exige o 

refinamento do uso da voz como único recurso de transmissão de 

imagens, emoções e ambientes cênicos. Sem o apoio da expressão 

corporal e do olhar presencial, o narrador deve apoiar-se na precisão da 

entonação, na manipulação do microfone e na articulação para desenhar 

a cena na mente do ouvinte. 

O trabalho em estúdio de gravação necessita do domínio de técnicas de 

interpretação para microfonação de alta sensibilidade, evitando ruídos de 
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saliva, respirações descontroladas ou variações bruscas de volume que 

incomodem a audição por fones de ouvido. A parceria do narrador com o 

técnico de som e o sonoplasta na edição pós-produção é crucial para 

criar uma camada sonora rica que envolva completamente o ouvinte no 

universo da história áudio-gravada. 

Aula 14.5: Apresentações Virtuais e Transmissões Ao Vivo A 

consolidação das transmissões digitais e das apresentações virtuais 

através de plataformas de videoconferência e redes sociais exige do 

contador de histórias a adaptação da sua presença cênica para o 

enquadramento delimitado da câmera. O profissional precisa readequar a 

espacialidade dos seus gestos para não ultrapassar a margem da tela e 

manter o contato visual direto com a lente da câmera para simular o olhar 

no olho da plateia remota. 

A qualidade da iluminação frontal, a escolha de um cenário neutro e sem 

poluição visual no fundo e o uso de microfones direcionais são requisitos 

operacionais indispensáveis para garantir uma transmissão profissional. 

O interagir com o público por meio do chat ou de ferramentas interativas 

digitais ajuda a romper a frieza do ambiente virtual, mantendo o 

engajamento e a participação ativa dos espectadores durante toda a 

apresentação online. 

Módulo 15: O Perfil do Contador de Histórias Contemporâneo 

Aula 15.1: Ética Profissional e Direitos Autorais na Oralidade O exercício 

profissional da contação de histórias exige a observância rigorosa das 

leis de direitos autorais e o respeito aos direitos patrimoniais e morais de 

escritores, ilustradores e tradutores de obras literárias. A utilização de 

textos de autores contemporâneos protegidos por direito autoral para fins 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

comerciais exige a autorização prévia por escrito ou o pagamento dos 

respectivos direitos devidos à editora ou ao autor da obra adaptada. 

O narrador ético deve sempre citar publicamente o nome dos autores e 

tradutores dos contos apresentados ao início ou encerramento da sua 

performance, promovendo o respeito à criação intelectual alheia. A 

apropriação indevida da autoria de textos ou a omissão das fontes 

utilizadas é uma prática grave que fere o código de ética profissional e 

compromete a idoneidade do artista perante o mercado e a comunidade 

acadêmica. 

Aula 15.2: Autoconhecimento e Estilo Narrativo Próprio A consolidação 

de uma carreira autêntica na narrativa oral depende do processo 

contínuo de autoconhecimento e da descoberta do próprio estilo e 

identidade narrativa. Cada contador possui um conjunto único de timbres 

vocais, experiências de vida, senso de humor e presença física que 

devem ser lapidados para compor uma assinatura artística singular, 

evitando a cópia mecânica de estilos ou trejeitos de outros profissionais 

consagrados. 

O desenvolvimento do estilo próprio envolve a exploração de diferentes 

gêneros e métodos até a identificação daqueles com os quais o 

profissional demonstra maior afinidade e verdade cênica. A tentativa de 

forçar um personagem ou adotar um tom artificial em cena soa falso para 

o público e limita a expansão do talento individual. A autenticidade e a 

coerência pessoal são os pilares que sustentam uma trajetória 

profissional duradoura e respeitada. 

Aula 15.3: Gestão de Ansiedade e Medo de Falar em Público O medo de 

falar em público e a ansiedade pré-performance são reações fisiológicas 

e psicológicas comuns que impactam tanto iniciantes quanto contadores 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

experientes antes de subirem ao palco. O domínio de técnicas cognitivo-

comportamentais, o treino de ancoragem e a realização de exercícios 

respiratórios antes da apresentação são fundamentais para canalizar a 

adrenalina de forma positiva, transformando o nervosismo em energia 

cênica e foco. 

A preparação minuciosa do repertório e o ensaio técnico prévio são os 

melhores remédios contra a insegurança do palco. O erro de subir para 

apresentar sem um planejamento claro do roteiro e da movimentação 

espacial aumenta exponencialmente o risco de brancos de memória e 

pânico. A encarar a ansiedade como um sinal de respeito e compromisso 

com o público permite ao narrador dominar suas emoções e entregar 

uma apresentação segura. 

Aula 15.4: Pesquisa Contínua e Atualização de Repertório O contador de 

histórias contemporâneo deve manter uma postura de estudante 

permanente, dedicando tempo diário à leitura, à pesquisa bibliográfica e 

ao consumo de diferentes linguagens artísticas, tais como teatro, cinema, 

artes plásticas e música. A renovação contínua do acervo pessoal evita 

que o profissional fique preso a um grupo reduzido de histórias e 

repetitivo em suas escolhas estéticas ao longo dos anos. 

A participação em festivais, simpósios, oficinas de formação e grupos de 

estudo de literatura e tradição oral permite a troca de experiências com 

outros profissionais e o acesso a novas metodologias de trabalho. O 

isolamento profissional e a acomodação em fórmulas fáceis enfraquecem 

a capacidade criativa do artista. A curiosidade intelectual e a busca 

constante por novidades bibliográficas garantem a vitalidade e a 

relevância da sua produção cultural. 
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Aula 15.5: Construção da Memória e Documentação do Trabalho A 

documentação sistemática da trajetória profissional por meio do registro 

fotográfico, audiovisual e em texto de todas as apresentações e oficinas 

ministradas é indispensável para o acompanhamento da própria 

evolução artística do contador. A organização desse acervo pessoal 

facilita a avaliação crítica da performance, a revisão de pontos fracos na 

oratória e a comprovação de experiência técnica exigida por contratantes 

institucionais. 

Além de atender às demandas comerciais, a preservação da memória do 

trabalho artístico contribui para o registro histórico da própria cena de 

contação de histórias no Brasil. A manutenção de um diário de bordo 

com anotações sobre as reações do público, insights de ensaios e 

adaptações do texto ajuda a fixar os aprendizados colhidos em cada 

apresentação. O cuidado com a documentação do passado constrói a 

base sólida para os projetos do futuro. 

Módulo 16: Análise do Discurso e Estruturas Avançadas 

Aula 16.1: Análise Dramatúrgica Aplicada à Oralidade A análise 

dramatúrgica do conto consiste no desmonte rigoroso do texto literário 

para a identificação dos seus componentes essenciais, tais como a 

introdução do ambiente, a apresentação das forças em conflito, o ponto 

de não retorno, o clímax dramático e a resolução do enredo. Esse 

trabalho analítico prévio permite ao narrador compreender a arquitetura 

interna da obra, sabendo exatamente onde acelerar o ritmo, intensificar o 

tom de voz ou fazer pausas. 

A ausência de uma análise dramatúrgica prévia resulta em 

apresentações lineares, sem altos e baixos emocionais, nas quais o 

contador trata informações secundárias com o mesmo peso dos 
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momentos cruciais da história. O domínio da dramaturgia confere 

intenção a cada palavra pronunciada e orienta a jornada do espectador 

através de picos e vales de atenção, garantindo um espetáculo 

esteticamente equilibrado e memorável. 

Aula 16.2: A Semiótica do Gesto e do Som na Narrativa A semiótica 

aplicada à contação de histórias estuda como os signos verbais, os sons 

da sonoplastia, os movimentos corporais e a iluminação constroem 

significados na mente da audiência. O contador opera como um emissor 

de uma complexa teia de signos que precisam ser decodificados em 

fração de segundos pelo público para que a imersão na ficção ocorra 

sem ruídos ou quebras de atenção. 

O estudo da relação entre o significante (a forma do gesto ou som) e o 

significado (o conceito evocado) permite ao profissional escolher cada 

movimento corporal com extrema precisão estilística. Um gesto mal 

desenhado ou em contradição com o sentido da palavra gera um ruído 

semiótico que confunde a percepção do ouvinte. A harmonização 

estética de todas as camadas de signos resulta em uma performance 

elegante, límpida e de alto impacto visual. 

Aula 16.3: Estruturas Narrativas Não Lineares e Multiponto de Vista A 

utilização de estruturas narrativas não lineares, tais como relatos que 

iniciam pelo desfecho (in media res), contos com múltiplos narradores ou 

histórias com saltos temporais no futuro e no passado (flashbacks), 

oferece um desafio avançado e estimulante para o público adulto e 

jovem. A condução dessas tramas complexas exige do contador um 

domínio impecável da clareza vocal e espacial para não perder o fio 

condutor da história. 
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O narrador deve sinalizar as transições de tempo e de ponto de vista por 

meio de alterações sutis na sua postura corporal, tom de voz e ritmo de 

fala, marcando claramente para a audiência em que camada do tempo 

ou sob a ótica de qual personagem a cena está sendo narrada naquele 

momento. O sucesso na condução de narrativas não lineares demonstra 

maturidade técnica e proporciona uma experiência reflexiva para o 

ouvinte. 

Aula 16.4: O Subtexto e a Transmissão do Não Dito O subtexto 

representa a camada oculta de intenções, desejos, medos e motivações 

que se encontra por baixo das palavras explicitamente ditas pelos 

personagens ou pelo narrador. O verdadeiro mestre da oratória é capaz 

de transmitir o subtexto através de nuances na entonação da voz, 

microexpressões faciais e pausas prolongadas, permitindo que a 

audiência compreenda o significado real da cena sem a necessidade de 

uma explicação verbal direta. 

A capacidade de trabalhar com o subtexto enriquece a interpretação e 

confere tridimensionalidade psicológica aos personagens e ao conflito do 

conto. O erro de interpretar apenas a superfície textual de forma literal 

empobrece a performance, tornando-a superficial e previsível. O 

refinamento no uso das intenções ocultas estabelece uma cumplicidade 

sofisticada com o público, convidando-o a ler nas entrelinhas do 

espetáculo. 

Aula 16.5: A Improvidência Controlada e a Presença Cênica (Estado de 

Prontidão) A improvisação controlada é a habilidade de responder com 

rapidez, humor e precisão cênica aos imprevistos que ocorrem durante 

uma apresentação ao vivo, tais como interrupções do público, barulhos 

externos ou falhas nos equipamentos de som. O estado de prontidão 

cênica significa estar 100% presente no momento da cena, percebendo o 
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ambiente e integrando o imprevisto à própria narrativa sem perder a 

compostura ou o foco do espetáculo. 

Improvisar com qualidade técnica não significa inventar um texto 

aleatório por falta de ensaio, mas sim utilizar a estrutura sólida do conto 

já memorizado como uma base segura sobre a qual se pode transitar 

com flexibilidade diante da vida do ambiente. O contador que domina 

essa presença cênica transmite total segurança e domínio da situação 

para a plateia, transformando eventuais problemas operacionais em 

momentos inesquecíveis de conexão e brilhantismo comunicativo. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

• O Herói de Mil Faces (Joseph Campbell) - Estudo aprofundado 

sobre os arquétipos e a estrutura universal da jornada do herói nas 

narrativas mitológicas e tradicionais do mundo. 

• A Aventura de Contar Histórias (Gislayne Avelar Matos e Inno 

Sorsy) - Guia prático e teórico focado nas técnicas de preparação 

do narrador, uso da voz, corpo e seleção de repertório para a 

narrativa oral. 

• A Arte de Contar Histórias (Marie-Louise von Franz) - Análise da 

psicologia analítica junguiana aplicada à interpretação dos 

símbolos e significados profundos presentes nos contos de fadas. 

• Morfologia do Conto Maravilhoso (Vladimir Propp) - Obra clássica 

de análise estrutural que mapeia as funções dramáticas e os 

elementos recorrentes na construção dos contos populares. 
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• Literatura Oral no Brasil (Luís da Câmara Cascudo) - Mapeamento 

detalhado e fundamental sobre as raízes, vertentes, cordéis e 

lendas da tradição oral e folclórica brasileira. 

• Story: Substância, Estrutura, Estilo e os Princípios da Escrita de 

Roteiros (Robert McKee) - Referência em dramaturgia que aborda 

a arquitetura da cena, viradas dramáticas e desenvolvimento de 

personagens aplicáveis ao storytelling corporativo e artístico. 

• O Uso das Metáforas na Psicologia e na Educação (Milton 

Erickson) - Estudos sobre o poder da comunicação indireta, 

linguagem poética e parábolas nos processos de transformação 

pessoal e aprendizagem. 

• Pedagogia da Autonomia (Paulo Freire) - Fundamentação reflexiva 

para a utilização da palavra falada e da contação de histórias como 

instrumentos de libertação, diálogo horizontal e formação crítica no 

ambiente educacional. 

 


